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I. MEMÓRIA DA REUNIÃO 

 
 
DESENVOLVIMENTO:  
 

A Sra. Maria Paula (presidente da Associação dos Moradores do Padre Eterno) deu 

início à reunião, informando que se tratava de um momento para esclarecimento de dúvidas 

sobre o processo de negociação e para apresentação das reivindicações da comunidade. 

Em seguida, a palavra foi passada para Fábio Nogueira (SAE/Fundiário), que 

relembrou a última reunião com essa comunidade, ocorrida em novembro de 2009, 

enfatizando que o compromisso assumido pela Santo Antônio Energia na ocasião foi 

cumprido. Comenta, ainda, que há um segundo bloco de propostas a serem apresentadas. 

Com relação aos remanescentes explicou: “A empresa organizou seus projetos de 

acordo com a geografia da região e percebeu que não havia condição de permanência no 

remanescente dessas áreas. As propostas que já foram entregues propuseram a compra 

total dos lotes”. 

Paulo Brandão (Secretário Adjunto da SEDAM) tomou a palavra, informando que 

ainda aguardava a finalização das propostas para realizar seu parecer sobre a condição dos 

remanescentes.   
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Fábio explica que a empresa ainda está na fase de negociação e que há um primeiro 

bloco de laudos já apresentados – todos sem remanescentes. Outras propriedades ainda 

podem ter propostas que considerem o remanescente. 

 

Sra. Maria de Jesus: “A comunidade não gostaria de sair do local. Todos têm a intenção de 

permanecer na terra exercendo a mesma profissão, pois tem criação de animais, mas a 

topografia indica o comprometimento de todo o lote. Mas o maior problema não é sair, 

desde que possamos ir para um lugar melhor. A comunidade não gostaria de receber uma 

única alternativa de tratamento na proposta. Gostaria de receber a mesma quantidade de 

terra para continuar o trabalho. Os valores oferecidos na proposta são baixos (exemplo: 

cerca). O valor oferecido pela terra (desvalorizada pela falta de acesso) não cobre o gasto 

para a compra de outra área. Não há mais terra barata para comprar, e a comunidade acha 

que o valor oferecido está abaixo do mercado. Essa é uma situação difícil, pois todos os 

moradores desejam permanecer na terra. Todos querem uma nova proposta, novos 

tratamentos”. 

Fábio Nogueira: As cotas foram refeitas levando-se em conta o desnível do rio. Quanto aos 

valores, eles estão disponíveis no caderno de valores do BASA, com atualizações de dados. 

Os moradores têm o direito de fazer uma contra proposta para a empresa. 

Sr. Hugo: “Ainda não recebi a proposta, mas tenho a consciência de que terei que sair. 

Espero uma proposta justa, pois já tenho uma idade avançada. Quero apenas uma 

indenização justa para poder viver em outro lugar”. 

Sr. Sérgio: “Apenas 10ha de meu lote será atingido (-5%) e forneço leite para a Cachoeira de 

Teotônio com as 100 cabeças de gado que possuo. Não posso ficar no remanescente? As 

equipes de negociação dizem que não, pois não tenho acesso, mas eu tenho sim, pelo rio”. 

Fábio Nogueira: O senhor continuaria com acesso pelo rio? 

Sr. Sérgio: “Sim e ficaria no remanescente, a não ser que a empresa me ajude a retirar os 

animais de lá. Dessa forma, prefiro sair”.  

Fábio Nogueira: Você poderia entrar em com a empresa? Assim, avaliamos melhor o seu 

caso. 
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Sr. Luís Alberto Lins Catanhede (IBAMA): A população não conhece o PBA, que orienta a 

empresa. Sugestão: A comunidade deveria ler o documento, verificando  como o programa 

de remanejamento deve ser conduzido. 
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